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 RESUMO: Este estudo aborda o currículo de ensino superior, a função deste texto 

avaliar as funções desempenhadas no âmbito educacional como um todo. Neste 

trabalho é trazido um diálogo necessário ente o currículo e a didática de ensino 

superior, além de ter como objeto de atenção especial o ensino a distância, tratando 

suas peculiaridades e especificações necessárias na prática docente. Trata de uma 

revisão bibliográfica realizada, afim de compreender a importância de se tratar o 

currículo de ensino a distância de forma particular dos demais cursos na modalidade 

presencias.   
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Sacristán (2013) afirma categoricamente que o currículo não apenas é um 

conceito teórico, útil para explicar o mundo englobado no discurso sobre educação, 

mas também se constitui em uma ferramenta de regulação das práticas pedagógicas. 

O currículo e sua implementação têm condicionado as práticas de educação, sendo 

um componente formador da realidade do sistema de educação na qual somos 

inseridos. Pode-se dizer que o currículo dá forma à educação, bem como as práticas 

dominantes em determinado período também condicionam o currículo; ou seja ele é 

simultaneamente instituído por meio da realização das práticas. (SACRISTÁN, 2013).  

O currículo é um texto que representa aspirações, interesse, ideias e formas de 

entender a missão em um contexto histórico, sobre o qual são tomadas decisões e 

escolhidos caminhos que são afetados pelas opções políticas gerais, assim como as 

econômicas e culturais. (SACRISTÁN, 2013). 

Para o autor, o currículo desempenha uma função dupla – organizadora e ao 

mesmo tempo unificadora – do ensinar e do aprender, destaca ainda que o currículo 

recebeu o papel decisivo de ordenar os conteúdos a ensinar, além da capacidade 

reguladora de conceitos, como o de classe (ou turma), empregado para distinguir os 

alunos entre si e agrupa-los em categorias que definam e classifiquem. (SACRISTÁN, 

2013).  

Num breve conceito em torno do currículo, afirma que o currículo 
em termos modernos, pode-se dizer que, com essa invenção 
unificadora, deve –se em primeiro lugar evitar a arbitrariedade 
do que será ensinado em cada situação, enquanto em segundo 
lugar, se orienta, modela e limita a autonomia dos professores. 
(SACRISTÁN, 2013.p.33). 

 
Entretanto o currículo determina que conteúdos serão abordados e, ao 

estabelecer níveis e tipos de exigências para os graus sucessivos, ordena o tempo 

escolar, proporcionando os elementos daquilo que se entende como desenvolvimento 

escolar e daquilo que consiste o progresso dos sujeitos durante a escolaridade. 

(SACRISTÁN, 2013). 

 

2 CURRICULO E DIDÁTICA: DIÁLOGOS NECESSÁRIOS 

 

No propósito esquemático de apresentar uma discussão teórica/ prática sobre 

a questão do currículo, Ramal e Santos (2012), considerando os modelos disciplinares 
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e interdisciplinares do currículo, destacam que o mesmo concentra uma série de 

decisões que se expressão na ação prática do professor quando planeja, executa e 

avalia seus planos. 

 Para Sacristán (2007) educar tem uma finalidade normativa, e é daí que 

decorre a necessidade de controlar a ação educativa, observando o que conseguimos 

com o que fazemos, que consequências tem nossas ações sobre os seres sobre os 

quais influímos, que conhecimentos obtém os educandos e quais e porque não obtém. 

O currículo pode ser constituído de uma soma de conteúdos de ações empreendidas 

para influir nos alunos, em que a intenção e o significado coincidem em aproximar a 

inevitável distância entre ensino e aprendizagem (SACRITÁN, 2007).  

 
O olhar para a criança fez com que ela fosse um ponto de 
referência para o pensamento educativo em geral e os enfoques 
curriculares em particular durante o século XX; o olhar para a 
aprendizagem é a síntese dessa orientação e da exigência de 
uma sociedade em que o conhecimento desempenha um 
importante papel. (SACRISTÁN, 2003. p. 15). 

  
  O currículo é a expressão das finalidades e dos conteúdos da educação que se 

pretende alcançar no tempo da escolaridade de uma etapa. No desenvolvimento do 

currículo deve-se manter por parte dos professores, o princípio do interesse dos 

alunos e a preocupação de uma visão global, e não apenas no ensino do conteúdo 

das matérias. O currículo é formado pelos conteúdos que transformados em 

aprendizagem passam a ser direito do aluno no período em que são estudando para 

serem capacitados como cidadãos livres, autônomos capazes de compreender e 

participar do mundo complexo em que vivem. (SACRISTÁN, 2007).  

 Sacristán (2000) afirma ainda que o ensino como atividade desperta em todos 

uma série de imagens bastante comuns, pois está enraizado na linguagem e na 

experiência cotidiana e não é apenas objeto de estudo dos especialistas ou dos 

professores. Sem conteúdo não há ensino, qualquer projeto educativo acaba se 

concretizando na aspiração de conseguir alguns efeitos nos sujeitos que se educam. 

A educação para ser compreendida precisar ser vista a) como uma atividade que se 

expressa de formas distintas, que dispensa processos que tem certas consequências 

no aluno, por isso é preciso entender os diversos modos de conduzi-la; b) como 

conteúdo em um processo de socialização e de formação: o que se transmite, o que 

se pretende, o que se obtém; c) como os agentes e os elementos que determinam a 
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atividade e o conteúdo: forças sociais, instituição escolar, ambiente e clima 

pedagógico, professores, as matérias entre outros. (SACRISTÁN, 2000).  

 O discurso sobre o que ensinar centrou-se na tradição anglo-saxã, em torno do 

currículo, sendo um conceito definido, primitivamente, nos fins e conteúdo do ensino, 

que mais tarde se ampliou. O pensamento em torno do currículo é muito heterogêneo 

e disperso, podendo se encontrar inclusive posições que desprezam a análise e 

decisões sobre os conteúdos, pretendendo unicamente proporcionar esquemas de 

como organizá-los e sistematiza-los por parte dos professores (SACRISTÁN, 2000).  

 Considerando as proposições mais recentes, pode-se fazer uma aproximação 

entre os temas curriculares e os didáticos; se a didática como reflexão geral não se 

preocupou muito com os conteúdos, mas basicamente da atividade de ensino, refere-

se a arte do ensino, ao método. A teoria tradicional do currículo, e sobretudo alguma 

de suas versões norte-americanas, tampouco se ocuparam de como este se realiza 

na prática (SACRISTÁN, 2000).  

 Sacristán (2000) declara que o termo currículo provem da palavra latina currere, 

que se refere a carreira, a um percurso que deve ser realizado. A escolaridade é um 

percurso para os alunos, e o currículo é seu recheio, seu conteúdo, o guia de seu 

processo na escolaridade. Um sistema escolar complexo, frequentado por muitos 

alunos, deve organizar-se, servindo a interesses sociais com consequências tão 

decisivas, tende a ser controlado inevitavelmente. Implica, pois, a ideia de regular e 

controlar a distribuição de conhecimento, além de expressar os conteúdos do ensino 

e estabelece ordem de sua distribuição. 

Dentre definições existentes, o autor ressalta o conhecimento escolar e 

experiência de aprendizagem, essas representam os dois sentidos mais atuais da 

palavra currículo, desde sua incorporação ao vocabulário pedagógico. No primeiro 

sentido que é também o dominante ao longo dos tempos, o currículo é visto como o 

conhecimento tratado pedagógica e didaticamente pela escola e que deve ser 

aprendido e aplicado pelo aluno (MOREIRA, 2013). Para o autor a ideia de currículo 

envolve a apresentação de conhecimento e inclui um conjunto de experiências de 

aprendizagem que visam favorecer a assimilação e a reconstrução desses 

conhecimentos, que são constantes nessas concepções.   

O currículo é uma série de resultados pretendidos de 
aprendizagem. O currículo prescreve (ou pelo menos antecipa) 
os resultados do ensino. Não prescreve os meios, isto é as 
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atividades, os materiais ou o conteúdo do ensino que devem ser 
utilizados para a consecução dos resultados. (JOHNSON, 1980, 
p.18). 

 
Pode se observar a emergência de nova polarização e novas ênfases que se 

deslocam, ora para as prescrições (de conteúdo), isto é, para o documento escrito, 

ora para o processo, ou seja, para a prática escolar efetiva. Chega se assim a 

distinção entre o que se convencionou chamar currículo formal e de currículo real ou 

currículo em ação (MOREIRA, 2013). Para Saviani (2003) as discussões em torno do 

que e como ensinar nem sempre se fazem acompanhar de reflexões sobre por que e 

para que ensinar e, raramente, de especificação do a quem se dirige o ensino. 

Saviani (2003) destaca que o conteúdo do processo pedagógico se refere 

fundamentalmente, ao conjunto de conhecimento e técnicas cuja assimilação/ 

apropriação a escola deve propiciar aos educandos, e o método refere-se à 

necessária trajetória a ser percorrida para que isso seja garantido. Na dialética do 

processo pedagógico, a relação conteúdo e método é um entre os múltiplos 

movimentos que se implicam e se determinam mutuamente.  

Do ponto de vista do currículo, o conteúdo das disciplinas escolares guarda 

relação com os domínios da cultura, as áreas do conhecimento, as ciências de 

referência, e sua organização deve refletir a organização das ciências em sua história, 

em sua ordem lógica e no seu método, sem perder de vista a finalidade de ensino-

aprendizagem, ou seja, a dimensão didática do processo pedagógico (SAVIANI, 

2003).    

Saviani (2003) numa breve analise dos historiadores revela que a noção de 

currículo, desde a origem da aplicação desse termo à educação escolar, liga-se às 

ideias de: controle de processo pedagógico; estabelecimento de prioridades segundo 

as finalidades da educação, de acordo com o público a que se destina e com 

interesses dos atores em disputa; ordenação, sequência e dosagem dos conteúdos 

de ensino. A elaboração do currículo e a constituição das disciplinas escolares, porém, 

não se dão de forma linear, nem se estabelecem por consenso. Os historiadores 

desmitificam, assim, a visão da possibilidade de elaboração de ``currículos ideais´´, 

perfeitamente adequados a esta ou aquela teoria, e de sua aplicação nos moldes 

pelos quais foram concebidos (SAVIANI, 2003). 

Ainda para a autora, o currículo incluído o conjunto das matérias de ensino, sua 

distribuição pelos níveis escolares, seu valor relativo quanto à cara horaria e recursos 
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e respectivos programas é produto de uma seleção realizada no seio da cultura. 

Constitui-se em uma conversão da cultura da sociedade global, uma espécie de 

``reinvenção da cultura´´, que resulta num tipo peculiar de saber, o saber escolar. Isso 

desmistifica a ideia de que a escola transpõe, didaticamente, para a sala de aula, os 

saberes tais como foram produzidos em outros locais. E dá a dimensão do problema 

vivido pelas disciplinas escolares na escola na sua busca de caminhar lado a lado 

com os saberes de referências (SAVIANI, 2003). Os currículos dos sistemas 

nacionais, de educação tem seguindo, nos últimos tempos, modelos estandardizados 

de educação de massas, desde a própria concepção de organização curricular até a 

inclusão/ exclusão de disciplinas, seu valor relativo e respectivos programas.  

 

O currículo tradicional, no qual figuram os saberes que foram considerados 

fundamentais para a formação do cidadão no interior das sociedades industriais, partia 

do pressuposto de que esses saberes, que se orientavam para a produtividade e para 

a construção de uma identidade e de uma cultura nacional, poderiam ser postos à 

disposição das novas gerações sem maiores mediações. Nesse sentido, efetuava 

uma seleção, hierarquização, organização, organização e avaliação de alguns 

conteúdos desses saberes visando a sua transmissão, que predominou como forma 

de hegemônica do currículo escolar. Os projetos curriculares interdisciplinares 

organizam o currículo escolar por um caminho completamente diferente, pois partem 

das problemáticas locais para selecionar, hierarquizar, organizar e avaliar o 

conhecimento, a partir de uma perspectiva que visa fazer com que a escola produza 

um conhecimento socialmente válido sobre o mundo local. (GARACIA; MOREIRA, 

2003).   

Os autores ainda ressaltam que o currículo, dada a complexidade dos objetivos 

de estudo e sua construção paralela à indagação das problemáticas, caracteriza-se 

por sua flexibilidade, permitindo então que novos saberes disciplinares e temáticas 

diferentes das tradicionais ingressem na escola. O professor atua como um técnico 

de conhecimento e não simplesmente como técnico que executa um currículo de cuja 

elaboração ele não participou. As inovações nas práticas pedagógicas, portanto, 

correspondem a essa triangulação que os professores devem fazer nos projetos 

curriculares interdisciplinares entre a construção do currículo, a investigação sobre o 
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mundo local e o trabalho pedagógico de contextualização dos saberes disciplinares 

em saberes escolares. (GARACIA; MOREIRA, 2003).  

 
A mesma clareza que temos sobre a relevância do currículo no 
processo de mudança da escola, temos também em relação à 
necessidade de superar sua histórica configuração alienada, 
disciplinar e instrucionista. (VASCONCELLOS, 2011.P.23).   

 
Há toda uma preocupação dos professores com interesse e a motivação 

discente, que costuma imergir a partir da questão do comportamento e da disciplina 

do aluno. Não se questiona, porém, a influência na mobilização da lógica da 

maquinaria escolar, do núcleo duro, da organização do currículo em series, em 

disciplinas estanques. Por essa lógica, elege-se um determinado rol de conteúdos 

que, num determinado momento, todos os alunos devem se apropriar, da mesma 

forma, abstraindo, portanto, toda a diversidade, todo modo próprio de uma atitude de 

interesse por um objeto de estudo. (VASCONCELLOS, 2011).  

Vasconcellos (2011), apresenta duas compreensões acerca do currículo, em 

âmbito escolar o primeiro refere-se ao currículo como a proposta curricular, seleção e 

organização de experiência de aprendizagem e desenvolvimento feita pela instituição 

de ensino. Em segunda instancia o currículo é entendido como o percurso 

efetivamente feito pelo sujeito na escola (vivido, em ação, realizado, atividade), e que 

não necessariamente coincide com a proposta Curricular. Ao longo do tempo, no 

entanto, nem sempre o enfoque, tanto teórico quanto pratico, dado a estes elementos 

foi equilibrado. Ate não muito tempo atrás, quando se falava em currículo escolar, a 

ênfase quase sempre pendia para o objeto do conhecimento (saberes, conteúdos, 

mesmo assim de forma reducionista, a-histórica), pouco se falando sobre as relações 

com o contexto (desde a sala de aula, escola, comunidade, até a sociedade como 

todo), bem como sobre os sujeitos do currículo, em especial os educandos e os 

educadores. (VASCONCELLOS, 2011).  

 
O currículo é a espinha dorsal da escola, seu elemento 
estruturante. Sé que não existe currículo ``em si´´: existem 
sujeitos históricos que são agentes, seus construtores e 
realizadores, nas condições concretas da escola e da 
sociedade. (VASCONCELLOS, 2011.P.38). 

  
  A universidade pode ser considerada neoliberal, é globalista e é também 

plurimodal. Neoliberal porque não mais se orienta para as necessidades da nação, 
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mas para as exigências do mercado; por que se vê como um empreendimento como 

tantos outros, sendo preferível que sua iniciativa seja privada, não publica; por sua 

administração deve atender antes aos requisitos da eficiência gerencial do que aos 

reclamos da participação política; porque não se vê mais coo instituição que tem o 

compromisso para melhorar a vida social, neoliberal porque passa a se definir como 

um espaço onde o indivíduo busca instrumentos para o seu sucesso na sociedade e 

não onde a sociedade habilita indivíduos para seu serviço. A universidade passa a ser 

plurimoal, pois assume mil formas, tantas quanto as necessidades do mercado e da 

integração do mercado exigirem. (CASTANHO, 2000) 

 
Precisamos de uma educação que estimule nossas crianças, 
nossos jovens e adultos a buscar soluções criativas. No ensino 
superior, é preciso pensar na formação de jovens com 
autonomia intelectual, com paixão pela busca do conhecimento, 
com postura ética que torne comprometidos com os destinos da 
sociedade humana. Precisamos pensar a universidade para os 
atuais e desafiadores tempos. É preciso que não ensinemos 
apenas as pegadas de caminhos conhecidos, mas que 
tenhamos a coragem também de saltar sobre o desconhecido, 
de buscar a construção de novos caminhos, criando novas 
pegadas. (CASTANHO, 2000.p.77).  

 

Desenvolver a criatividade parece um objetivo tão simples, consta até mesmo 

da maior parte dos planos e planejamentos e é uma das características mais raras de 

se encontrar na maioria de nossos jovens, educados para a atitude conformista e 

homogênea a que os sistemas escolares os condenam (CASTANHO, 2000). Muitos 

professores podem apresentar muito bem o conteúdo, mas desconhecem 

procedimentos que levem o aluno a ter autonomia intelectual e construir sua própria 

aprendizagem. Entende-se que é no contexto de uma nova visão o conhecimento 

presidindo a prática pedagógica no ensino superior que deve ser analisado o papel da 

criatividade como princípio metodológico. (CASTANHO, 2000) 

 
Hoje o professor universitário que quer mudar sua prática na sala 
de aula, evitando os problemas decorrentes de uma postura 
tradicional em relação ao ensino, encontra-se numa zona de 
transição de paradigmas. E o desenvolvimento da criatividade 
está intensamente presente quando se propõe uma nova ideia 
de ensinar e aprender. Temos urgências de soluções criativas 
para nossos problemas, temos pressa de formar as novas 
gerações para criar propostas alternativas. (CASTANHO, 
2000.p.87). 
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Principal ator na situação universitária, o professor é um sujeito histórico, vive 

um contexto social e político que deve ser levado em conta para que se entendam 

suas ações. Urge pensar numa forma de ensinar e aprender, que inclua a ousadia de 

inovar a prática, de trilhar caminhos inseguros, expondo-se correndo riscos, não se 

apegando ao poder, com medo de dividi-lo com os alunos e também de desvencilhar-

se da racionalidade única e pôr em ação outras habilidades que não as cognitivas 

apenas. (CASTANHO, 2000) 

 As mediações constituídas pela chamada educação formal de nível superior, 

certamente ocupam lugar variadamente relevantes o currículo, a organização, a 

seleção de conteúdo, a gestão universitária, o projeto pedagógico, o material didático 

etc. Os objetivos de ensino, o conteúdo, a metodologia de ensino e o processo de 

avaliação são as instâncias pedagógicas imediatamente realizadora, que permitem 

transitar da concretude da sala de aula para a dimensão axiológica presente das 

intencionalidades. Entende-se que tais mediações ´fazem parte`, muito de perto da 

construção da cidadania, da qualificação do trabalho e do desenvolvimento pleno do 

educando. (ARAÚJO, 2000).  

Não basta apenas elaborar objetivos na ordem técnico-didática, é necessário 

assumi-los, desde de o desenvolvimento dos conteúdos até a ordem sociopolítica. E 

é somente nesse nível que é possível superar o ofuscamento entre o que se 

desenvolve no interior da sala de aula cotidianamente e as relações com a sociedade: 

os conteúdos, a metodologia, o processo de avaliação e os objetivos de ensino devem 

traduzir sempre finalidades sociais. (ARAÚJO, 2000).   

Para Amaral (2000), o papel da didática é percorrer os diferentes campos dos 

saberes, ``auscultando´´ as diferentes experiências, para levantar as semelhanças e 

promover o enriquecimento do próprio campo e dos outros campos. Cada tema 

colocado em pauta é explorado do ponto de vista e da experiência de cada aluno, no 

âmbito de sua prática social e contextualizada.  

Para Masetto (1997) afirma que a didática é uma reflexão sistêmica sobre o 

processo de ensino-aprendizagem que acontece na escola e na aula, buscando 

alternativas para os problemas da prática pedagógica. A didática como reflexão 

sistêmica é o estudo das teorias de ensino e de aprendizagem aplicadas ao processo 

educativo que se realiza na escola bem como dos resultados obtidos. A didática, 

porém, não pretende ficar apenas nas teorias, ela aplica os conhecimentos que produz 
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para resolver problemas e questões que surgem no dia-a-dia da escola e do espaço 

de aula.  

Ainda para o autor supracitado, é interesse de conhecimento para a didática 

tudo o que o aluno aprende na relação com o professor e com o grupo-classe, bem 

como o processo de aprendizagem através do qual isto ocorre. O processo de 

aprendizagem se realiza através do relacionamento interpessoal muito forte entre 

alunos e professores, esta dimensão humana do processo da aprendizagem interessa 

muito de perto à didática, mesmo que em alguns momentos de sua história esta 

dimensão tenha sido completamente esquecida. A aprendizagem é um processo 

intencional, isto é, orientado por objetivos a serem alcançados por seus participantes, 

interessa a esse processo que os alunos consigam aprender bem o que se propõe, 

através da organização de condições apropriadas. (MASETTO, 1997)  

Aspectos como definição de objetivos. Seleção de conteúdo, técnica e recursos 

de ensino, organização do processo de avalição e escola de técnicas avaliativas, 

planejamento de curso e de aulas constituem o núcleo da dimensão técnica do 

processo de aprendizagem. Esta é a terceira dimensão sobre a qual a didática se 

debruça ao tratar do processo de ensino-aprendizagem que acontece na aula. 

(MASETTO, 1997) 

Para que a aprendizagem realmente ocorra é preciso envolver o aluno e, tornar 

o processo significativo para ele, é fundamental que o aluno relacione o que está 

aprendendo com os conhecimentos e experiências que já possui. A primeira 

característica que une os participantes no processo de da aprendizagem é a ação, ou 

seja, o trabalho efetivo que cada um deve desenvolver. Aos professores competirá, 

ainda, buscar uma forma interdisciplinar ou integrada de trabalho entre as disciplinas 

de um mesmo período, através da convergência de objetivos e respeitando a 

especificidade de cada uma delas. (MASETTO, 1997) 

 
Penso que a didática, para assumir um papel significativo na 
formação do educador, deverá mudar os seus rumos. Não 
poderá reduzir-se e dedicar-se tão somente ao ensino de meios 
e mecanismos pelos quais se passa desenvolver um processo 
ensino-aprendizagem, mas deverá ser um elo fundamental entre 
as opções filosófico-politicas da educação, os conteúdos 
profissionalizantes e o exercício diurno da educação. Deverá 
ser, sim, um modo crítico de desenvolver uma prática educativa, 
forjada de um projeto histórico, que não se fará tão somente pelo 
educador, mas pelo educador, conjuntamente, com o educando 
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e outros membros dos diversos setores da sociedade. 
(LUCKESI, 2005.p.33). 

 
Para Luckesi (2005), o educador segundo a atual concepção, deve saber tratar 

tecnicamente os mecanismos pelos quais o educando posso adquirir determinados 

tipos de conduta com maior facilidade. E, então o ensino da didática passou a ser o 

ensino voltado para a aprendizagem dos modos de conseguir, do ponto de vista do 

`saber fazer´, que alguma coisa seja ensinada de modo que o educando aprenda com 

maior facilidade e, por isso, mais rapidamente. A didática passou a ser uma hipertrofia 

dos modos de fazer, da discussão do `` como´´ se chega a um determinado fim.  

Na perspectiva do uso da didática na formação do educador, Candau (2005), 

afirma que todo o processo de formação de educadores e especialistas inclui 

necessariamente componentes curriculares orientados para o tratamento sistemático 

do `` que fazer´´ educativo, da prática pedagógica. Entre estes a didática ocupa um 

lugar de destaque. A análise do papel da didática na formação de educadores tem 

suscitado uma discussão intensa. Exaltada ou negada, a didática, como reflexão 

sistemática e busca de alternativas para os problemas da prática pedagógica, está, 

certamente, no momento atual, colocada em questão. (CANDAU, 2005).  

 Ainda para a autora, sem a articulação com o contexto social no cotidiano do 

educador, seus problemas reais envolvendo precárias econômicas, classes 

superlotadas, taxas significativas de evasão e repetências; como a didática não 

fornece elementos significativos para a análise da prática pedagógica real e o que ela 

propõe não tem nada que ver com a experiência do professor, este tende a considerá-

la um ritual vazio que, quando muito pertence ao mundo dos ´´sonhos``, das 

idealizações que não contribuem.  A desvinculação entre a teoria e a prática 

pedagógica reforça o formalismo didático: os planos são elaborados segundo as 

normas previstas pelos cânones didáticos; quando muito o discurso do professor é 

mudado, mas a prática pedagógica permanece intocada. (CANDAU, 2005).  

Para Rays (2005), a disciplina didática desenvolvida atualmente nos cursos de 

formação de educadores apresenta uma característica marcante por seu conteúdo 

enfatizar uma preocupação de caráter estritamente prático. Sua abordagem atual 

raramente ultrapassa a dimensão técnica do ensino. O conteúdo do ensina de didática 

assume, assim as características de um saber-fazer atomizado, que, em nome de uma 
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metodologia eficiente e eficaz, dilui a definição dos valores, propósitos e razão de 

projeto educativo mais substancial.  (RAYS, 2005). 

   A busca de pressupostos teóricos para o ensino de didática deve estar 

calcada numa estrutura teórica cuja decorrência metodológica não isole os fins 

pedagógicos dos fins sociais; a ligação fins-pedagógicos e fins-sociais deve ser 

implementada pela didática tomando se como ponte de referência a realidade social 

onde o ensino está em desenvolvimento (RAYS, 2005).  Sem a didática e sem as 

demais disciplinas não é possível entender a formação profissional que vai atuar ao 

enorme continente populacional que se dirige ás nas escolas de 1º e 2º graus 

(BALZAN, 2005).  

 Para Rover (2003), a tecnologia digital atingiu todas as areias da indústria, das 

telecomunicações, do comercio e dos serviços. Maquinas que antes eram operadas 

somente por especialistas passaram a ser substituídas por microcomputadores cada 

vez mais potentes e acessíveis, essa expansão permitiu o acesso das pessoas a uma 

proporção cada vez maior de informação. As aplicações da informática transferiram 

profundamente e continuam transformando quase todas as atividades humanas, não 

é mais possível conviver com currículo irremediavelmente obsoleto. O uso da 

tecnologia como instrumento no processo educativo é possível e necessário, 

passando pelo onipresente computador, pela internet e finalmente, na integração de 

todos esses recursos, pela educação a distância. (ROVER, 2003). 

  A EAD está imersa num contexto de educação do futuro em é baseada no 

professor coletivo e no estudante autônomo. No geral via-se a EAD como uma 

formação de segunda categoria, a ser utilizada por aqueles que não tiveram acesso a 

uma educação presencial convencional, entretanto, com as novas tecnologias este 

preconceito não tem mais sentido. A EAD deve ser considerada no contexto da 

educação em geral, por valorizar a experiência individual e cultural dos alunos torna-

se fundamental. (ROVER, 2003). 

 
Hoje, as melhores universidades começam a oferecer EAD 
muitas vezes por meio de internet. Isto não quer dizer que tudo 
está pronto; ao contrário, uma das deficiências é a falta de 
pessoal capacitado e especializado em educação on-line. 
(ROVER, 2003.p.45).  

 
 Ainda para o autor as novas tecnologias são apenas um instrumento, um meio, 

sofisticado, mas inacabado, exigente, mas dependente das políticas formuladas; o 
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bom ou mal uso da ferramenta depende de quem a utiliza, que por sua vez precisa 

estar apto para tirar o melhor proveito da mesma. As pessoas e os ambientes 

mudaram, assim como a tecnologia e a educação; a mudança na educação vai muito 

além de uma simples troca do vídeo pelo computador ou da apostila pela web. O novo 

modelo deve estar comprometido com a diversidade e o pluralismo de ideias, 

oferecendo novos espaços de aprendizagem mediada pela tecnologia da informação 

e da comunicação. Novas formas que de alguma maneira desembocam no ensino não 

necessariamente presencial. (ROVER, 2003).  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O EAD on-line baseada em recurso digital e de rede é dinâmica, permite maior 

controle do processo; o grande diferencial da educação a distância é a exigência de 

meios que possibilitem a comunicação de via dupla entre professor e aluno sem 

estarem juntos na sala de aula. A modalidade de ensino a distância oferece aspectos 

positivos envolvendo aprendizado personalizado; independência da disponibilidade 

de tempo do usuário; elevada quantidade de opções de comunicação; maior facilidade 

de trabalho em equipe entre outros fatores. (ROVER, 2003). A filosofia que 

fundamenta essa proposta de ensino defende que o aprendizado não deve apenas 

ocorrer na sala de aula, aliás na sociedade da informação e do conhecimento, a sala 

de aula tradicional pode ser vista como o local menos propício para a educação. 

(MAIA; MATTAR, 2007).  

 Para Maia e Mattar (2007), além da separação física, costuma se associar 

também a EaD à separação temporal entre alunos e professores, o estudo a distância 

implica, portanto, a possibilidade da comunicação diferida, na qual o aprendizado se 

dá sem que, no mesmo instante, os personagens envolvidos estejam participando das 

atividades, ao contrário do que normalmente no ensino tradicional e presencial.  O 

planejamento na modalidade de ensino à distância deve incluir o acompanhamento e 

a supervisão da aprendizagem por professores e tutores e, para superar a distância 

entre aluno e professor, no tempo e no espaço, a EaD utiliza-se de diversas 

ferramentas de comunicação.  

   A educação à distância em certa medida democratiza e simplifica o acesso ao 

conhecimento, funcionando assim como um mecanismo de justiça social. As 

estruturas dos cursos de EaD podem ser mais rígidas ou mais flexíveis, e isso é 
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determinado não apenas pelas mídias utilizada e pelas características dos 

professores e alunos, mas principalmente pela filosofia e pela cultura das instituições 

educacionais. (MAIA; MATTAR, 2007).   

 Sem dúvida, a EaD traz novas (e diversas) possibilidades e oportunidades de 

aprendizagem para os alunos, independentemente de sua localização geográfica ou 

dos horários em que possam estar disponíveis para frequentar um curso. Surge com 

a EaD também uma oportunidade ainda pouco explorada: a do aluno universal, o 

desenvolvimento da EaD criou um novo tipo de personagem em nossas sociedades, 

o chamado ``aprendiz virtual´´. Assim como o aluno o professor deve assumir novos 

papeis em EaD, precisa desenvolver novas habilidades, pois, a educação a distância 

já não é mais uma miragem, uma aventura ou um risco, nem pode mais ser 

considerada vitima ou vilã da educação no Brasil, pois é uma realidade que vem 

crescendo de maneira espantosa, desafiando diversos padrões da educação 

tradicional e a própria EaD tradicional. (MAIA; MATTAR, 2007) 
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